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Sistemas de IA nos terminais 
da Vale: o futuro já chegou 
A Vale, maior produtora mundial de minério de ferro, apresentou os resultados de um programa 
de inteligência artificial aplicado a suas operações portuárias que começou com um teste em 2019, 
quando um algoritmo recomendou alterar a sequência de atracação de navios em Ponta da Madeira 
(MA) e gerou vantagem de US$ 65 mil numa única operação em relação ao planejamento humano, 
e chegou a 2025 com US$ 65 milhões economizados em otimização de combustível e redução de 
sobre-estadia. Os números intermediários são igualmente concretos: crescimento superior a 1,5% 
nos embarques sem expansão de infraestrutura física, redução de até 2% na sobre-estadia de navios, 
aumento de 12,3% na performance de recuperação de minério no Terminal da Ilha Guaíba (TIG, 
no Rio de Janeiro), 4,3 pontos percentuais acima do previsto no estudo de viabilidade. São dados 
de uma multinacional que opera em escala industrial e global, auditáveis e replicáveis. Não são 
projeção de consultoria.

O programa de IA em questão, denominado Sistema Integrado de Otimização da Operação 
Portuária (Siop), atua, em sua essência, com problemas de combinatória, resolvendo-os com uma 
velocidade que o planejamento humano não consegue replicar. O Porto de Tubarão (ES) recebe 40 
tipos de minério, combina-os em cerca de 14 produtos finais, coordena a chegada de trens, as janelas 
de maré, as restrições de equipamentos em manutenção e as características de cada navio. E precisa 
definir, a cada 30 minutos, uma sequência ótima entre 4,5 mil possibilidades de rota para mover 
o minério dos viradores de vagões até os carregadores de navios. Um planejador humano experiente 
resolve esse problema bem numa condição estável e resolve mal quando múltiplas variáveis mudam 
simultaneamente. O Siop resolve em dois minutos e recalcula a cada meia hora. O que ele entrega
é mais que eficiência. Trata-se de uma capacidade de adaptação em tempo real que transforma 
a resposta a perturbações operacionais de reativa em antecipativa.

Outra plataforma de inteligência artificial, o AI Fleet, é a extensão mais relevante do programa 
para o debate de descarbonizaçã. Reduzir a velocidade de navios que navegariam mais rápido 
para chegar a berços sem janela disponível não é apenas otimização de custo. Envolve redução 
das emissões de CO₂ sem alterar o tipo de combustível, sem adaptar motor e sem aguardar 
regulamentação internacional. Cada knot a menos na velocidade de cruzeiro de um navio 
graneleiro reduz o consumo de bunker de forma não linear — a resistência hidrodinâmica cresce 
com o cubo da velocidade, o que significa que reduções moderadas de velocidade geram economias 
de combustível desproporcionalmente maiores. A Vale captou US$ 65 milhões dessa equação 
em 2025. As armadoras que operam as rotas de Santos (SP), Paranaguá (PR) e Rio Grande (RS) têm 
a mesma equação disponível.

O programa da Vale tem implicações que vão além da mineradora. O setor portuário brasileiro 
discute digitalização, Smart Ports e inovação com frequência crescente, como o BE News 
documentou ao cobrir a rede 5G de Santos, o Siop da Portonave (SC), o PCS de São Sebastião (SP) 
e a Política Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação Portuária (PD&I-Portos) lançada em 
setembro. O que a Vale apresentou é o caso mais completo disponível de digitalização portuária que 
demonstrou resultado financeiro auditável em escala industrial. A Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) e o Ministério de Portos e Aeroportos têm, nesse programa, o benchmark que 
faltava para estruturar os critérios de inovação que a PD&I-Portos precisa adotar: não indicadores 
de processo, como número de projetos, eventos realizados, hubs criados, mas indicadores 
de resultado, com toneladas adicionais por infraestrutura existente, redução de sobre-estadia, 
economia de combustível, redução de emissões. A Vale foi de um teste de US$ 65 mil em 2019 
para US$ 65 milhões em 2025. A trajetória é o argumento.

Diante desses resultados, o setor portuário brasileiro não precisa mais debater se inteligência 
artificial funciona em porto. A questão é outra. Deve-se discutir por que essa tecnologia não 
está sendo adotada na mesma escala por autoridades portuárias públicas, terminais arrendados 
e operadores de navegação interior que poderiam capturar resultados equivalentes com 
investimento proporcional ao seu porte.
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Sobre-estadia de contêineres: a revisão da Antaq 
e o lugar do dono da carga nessa conversa

uem importa ou exporta, conhece de perto a 
cobrança de sobre-estadia de contêineres. Ela 
costuma chegar depois da operação, muitas vezes 
com valores difíceis de conferir, pesando no custo de 
cada embarque. Por isso, considero a iniciativa que a 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) 
abriu, em setembro, uma das mais relevantes para    
o comércio exterior brasileiro nos últimos anos.

O que está em jogo

A Agência abriu a Tomada de Subsídios SRG nº 03/2026, para receber 
contribuições sobre o relatório preliminar de análise de impacto 
regulatório que fundamenta a revisão da Resolução Antaq nº 62/2021, 
norma que regula a cobrança por sobre-estadia de contêineres. 

O tema faz parte da Agenda Regulatória 2025/2028 e tem objetivos 
claros: caracterizar melhor os riscos e as responsabilidades relativas 
à sobrestadia e aprimorar os dispositivos da norma a partir do 
amadurecimento regulatório dos últimos anos.

Empresas, profissionais e entidades do setor podem enviar 
contribuições até o dia 20 deste mês, exclusivamente pelo formulário 
eletrônico da agência. É uma oportunidade concreta para que quem 
paga a conta participe da construção da regra.

Um regulador que vem construindo esse caminho

A revisão não surge de forma isolada. Em 2025, a Antaq consolidou, 
por meio do Acórdão nº 521/2025, um conjunto de entendimentos 
regulatórios sobre a aplicação da Resolução nº 62/2021. Entre eles, 
a premissa de que a sobre-estadia só incide quando a extensão              
do prazo de uso do contêiner decorre do próprio usuário, a definição 
de hipóteses de não incidência e de suspensão da contagem, e a 
exigência de que o agente intermediário que repassa a cobrança 
apresente os valores efetivamente cobrados pelo transportador.

Esses entendimentos dialogam com o chamado Princípio do Incentivo, 
adotado pela Federal Maritime Commission, nos Estados Unidos. A 
lógica é simples: a sobre-estadia existe para estimular a devolução 
ágil do equipamento e se justifica quando a retenção decorre de uma 
decisão ou responsabilidade do usuário em sua atividade comercial.

A Agência também passou a incentivar a conciliação nos conflitos       
de sobre-estadia. Segundo dados divulgados pela própria Antaq,    
entre agosto e dezembro de 2025, a mediação evitou mais de             
R$ 23 milhões em cobranças consideradas indevidas.

Regras mais claras, previsibilidade e resolução célere de conflitos 
formam a base de um ambiente de negócios saudável. É exatamente 

isso que a Antaq vem promovendo, e a revisão da norma é o passo 
natural dessa trajetória.

Precisão técnica também é contribuição

No dia a dia do mercado, sobre-estadia, demurrage e detention 
costumam ser usados como sinônimos, embora, do ponto de vista 
jurídico, sejam institutos distintos. A demurrage pressupõe um valor 
diário pré-estabelecido; a detention ocorre quando esse valor não     
foi, previamente, fixado e precisa ser apurado. Ambas se aplicam    
tanto à importação quanto à exportação.

A distinção tem consequências práticas. Ela influencia a forma de 
conferir a cobrança, os argumentos de contestação e até a discussão 
sobre a natureza jurídica da verba, tema em que o Superior Tribunal   
de Justiça (STJ) ainda apresenta entendimentos divergentes entre         
a 3ª e a 4ª Turma. Uma norma revisada com conceitos mais precisos 
traz segurança para todos os lados da relação.

O que o dono da carga pode levar à Antaq

A melhor contribuição é aquela que nasce da experiência prática. 
Por isso, convido importadores, exportadores e agentes de carga                 
a refletirem sobre três perguntas: Quais problemas você enfrenta 
com cobranças de sobre-estadia? O que falta de transparência nessas 
cobranças? Que mudanças na norma fariam diferença na prática?

Alguns pontos aparecem com frequência na rotina do setor: a clareza 
sobre o início e a suspensão da contagem, o acesso prévio aos valores 
e critérios aplicáveis, a comprovação dos valores efetivamente cobrados 
ao longo da cadeia e o tratamento de atrasos que não dependem do 
usuário. Cada empresa conhece a sua realidade, e é justamente essa 
diversidade de experiências que enriquece a análise regulatória.

Um cuidado importante: as contribuições enviadas à Antaq são 
publicadas no site da agência. Vale relatar as situações de forma 
objetiva, sem expor informações comerciais sensíveis.

Prevenção, negociação e, por último, o judiciário

Uma regra mais clara beneficia, diretamente, a prevenção. Contratos 
bem estruturados, free time negociado antes do embarque e 
conferência criteriosa das cobranças evitam a maior parte dos conflitos. 

Quando o conflito surge, a negociação preserva o controle da 
empresa sobre a solução e costuma ser mais rápida e econômica.                        
O Judiciário permanece disponível como último recurso. Nesse 
contexto, uma norma mais clara e bem construída contribui                
para prevenir conflitos, facilitar negociações e dar maior segurança 
jurídica às relações comerciais.

Q

REGRAS MAIS CLARAS, PREVISIBILIDADE E RESOLUÇÃO CÉLERE DE CONFLITOS FORMAM 
A BASE DE UM AMBIENTE DE NEGÓCIOS SAUDÁVEL. É EXATAMENTE ISSO QUE A ANTAQ 
VEM PROMOVENDO, E A REVISÃO DA NORMA É O PASSO NATURAL DESSA TRAJETÓRIA

INSIGHT
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Interesse internacional
Ao menos 18 empresas multinacionais mantêm 
processos ativos na Agência Nacional 
de Mineração (ANM), pedindo a autorização 
da pesquisa ou da exploração de elementos 
de terras raras no Brasil. O conjunto de projetos 
soma mais de US$ 3,5 bilhões (cerca de R$ 17,5 
bilhões) entre aportes já realizados e estimativas 
iniciais de implantação de lavra, refino e plantas-
piloto nos estados de Goiás, Minas Gerais, Bahia, 
Piauí, Tocantins e Amazonas. Das 18 companhias 
mapeadas, 11 são exclusivamente australianas, 
três têm sede no Canadá, três nos Estados 
Unidos e uma nas Ilhas Marshall.

Os primeiros casos
O apetite internacional pelas terras raras 
brasileiras ficou evidente em setembro deste 
ano, quando a gigante australiana Lynas Rare 
Earths anunciou a aquisição do Projeto Caldeira 
(em Poços de Caldas, MG) da também australiana 
Meteoric Resources por R$ 3,5 bilhões. A 
operação desdobra-se no rastro da compra 
do projeto Serra Verde (em Minaçu, GO) 
pela norte-americana USA Rare Earth por 
mais de US$ 1 bilhão, a única mina comercial 
de argilas iônicas em operação no País.

Dois voos diários
A companhia aérea Air France anunciou a 
ampliação de sua oferta de assentos nas rotas 
transatlânticas ligando a França ao Brasil. A partir 
do dia 31 de maio do próximo ano, a companhia 
passará a operar dois voos diários e diretos 
conectando o Aeroporto Internacional de Paris-
Charles de Gaulle ao Aeroporto Internacional 
do Rio de Janeiro-Galeão.

Rio em destaque
Com o incremento na malha, o Rio de Janeiro 
passará a dividir com São Paulo (Guarulhos) 
o status de únicas cidades da América do Sul 
atendidas com dupla frequência diária pela 
empresa francesa. Ambas as ligações para 
a capital fluminense serão cumpridas com 
aeronaves de longo curso de última geração 
Airbus A350-900, conhecidas pela maior 
eficiência energética e conforto de cabine.

Nova sala VIP
O Aeroporto Internacional de Salvador Luís 
Eduardo Magalhães, integrante da rede VINCI 
Airports, realiza nesta terça-feira, dia 13, às 
11 horas, a cerimônia oficial de inauguração 
do AMANÍ Lounge, sua mais nova sala VIP. 
A entrega do espaço faz parte do plano de 
investimento contínuo da concessionária 
francesa na elevação dos serviços prestados 
aos passageiros do terminal baiano. O evento 
reunirá autoridades públicas, lideranças do setor 
de turismo e representantes da diretoria global 
da VINCI Airports no Brasil e na França — entre 
eles Thierry Ligonnière, diretor da área Portugal 
e Brasil, e Álvaro Leite, diretor Comercial Global 
da companhia.

O ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Kassio 
Nunes Marques, proibiu na 
sexta-feira, 9, a distribuição 
do jornal “Petróleo dos Bra-
sileiros”, produzido pelo Sin-
dipetro Unificado, de São 
Paulo, e apoiado pela Fede-
ração Única dos Petroleiros 
(Fup), informou a federação 
que reúne os petroleiros de 
todo o País.

O pedido foi iniciativa da 
campanha do candidato do 
PL à Presidência, Flávio Bol-
sonaro, que pediu tutela de 
urgência, disse a Fup. O des-
cumprimento pode resultar 
em multa diária de R$ 10 mil 
para o sindicato, além de ou-
tras medidas judiciais.

Nunes Marques orde-
nou a interrupção da dis-
tribuição dos exemplares 
impressos, a retirada do 
arquivo do site e o encer-
ramento da divulgação nos 
canais digitais, informou a 
entidade sindical.

“A medida representa 
um grave ataque à liberda-

de de expressão e ao direito 
de informar a população. É 
dever dos sindicatos forne-
cer informações fidedignas 
a seus filiados, a fim de que 
possam conhecer projetos, 
comparar propostas e deci-
dir pelo melhor para o País 
e para os brasileiros”, disse 
em nota a coordenadora-
-geral da Fup, Cibele Vieira.

O alvo da decisão do 
TSE foi a edição especial 
de setembro do jornal sin-
dical, intitulada “Eleição 
2026: o que cada projeto 
defende para o Brasil?”. “A 
edição cumpre o seu papel 
de apresentar aos brasilei-
ros o que cada projeto po-
lítico defende para o futuro 
da Petrobras. Mas, em vez 
de discutir publicamente 
as propostas para uma das 
empresas mais estratégicas 
do País, o sindicato agora 
precisa cumprir determina-
ções judiciais que impedem 
a circulação desse conteú-
do”, afirmou Cibele.

O jornal, segundo a Fup, 
divulgava as medidas adota-
das durante a gestão do pai 
do candidato, Jair Bolsona-
ro (2019-2022), também do 
PL, relacionadas à Petrobras 
e aos trabalhadores. “Fatos 

já amplamente noticiados 
na ocasião”, destacou a en-
tidade sindical.

Sem fake news

Outra decisão polêmica de 
Kassio Nunes Marques a fa-
vor de Flávio, no domingo, 
acabou se mostrando erra-
da. Ele suspendeu o canal 
“Exército do Lula”, criado no 
WhatsApp, sob o argumen-
to de que distribuía fake 
news. Um relatório produ-
zido pela equipe técnica do 
TSE, porém, não encontrou 
publicações falsas. 

No mesmo domingo, o 
corregedor-geral eleitoral, 
ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva, derrubou a decisão 
e determinou a reativação 
do canal.

Diante dos recentes ca-
sos, o vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin, 
reagiu nesta segunda-feira. 
“Eu acho que é importante 
a justiça ser isenta, ser guar-
diã da liberdade, da liberda-
de de expressão, da liberda-
de política”, disse Alckmin, 
após participar da missa 
solene em louvor à Nossa 
Senhora Aparecida, no san-
tuário nacional.

Ministro atende outro pedido de Flávio e barra distribuição 
do jornal ‘Petróleo dos Brasileiros’. Vice de Lula pede isenção

Kassio proíbe até 
jornal sindical; 

Alckmin cobra TSE
Leobark Rodrigues/Secom/TSE

p 
Kassio Nunes Marques vetou a distribuição de jornal do Sindipetro Unificado, apoiado pela Federação Única dos Petroleiros

    Estadão Conteúdo
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A esquerda tem se mo-
bilizado para realizar mani-
festações em diversas capi-
tais e cidades do Brasil após 
Lula terminar o primeiro 
turno atrás de Flávio Bolso-
naro (PL). O segundo turno 
é no próximo dia 25.

A manifestação em Co-
pacabana teve cartazes com 
os escritos “sem anistia” e 

“voto nulo é voto na milícia”, 
conforme imagens divulga-
das por perfis do PT e de 
parlamentares da sigla nas 
redes sociais.

Segundo a deputada es-
tadual Elika Takimoto (PT), 
estudantes, idosos, torci-
das, atléticas universitárias 
e blocos de carnaval parti-
ciparam da mobilização. Ela 

também publicou um vídeo 
em que os apoiadores can-
tam o hino nacional.

“Com os indecisos, ca-
rinho, abraço, acolhimento, 
argumento, paciência. Com 
os inimigos, com o senhor 
Flávio Bolsonaro, é pé na 
bunda dele”, discursou o de-
putado federal eleito Glau-
ber Braga (PSOL). No vídeo 

publicado por ele, os apoia-
dores também fazem coro 
para que não haja anistia.

Também estiveram pre-
sentes a ex-governadora 
Benedita da Silva (PT-RJ), 
que foi derrotada na eleição 
para o Senado, e os depu-
tados federais Lindbergh 
Farias (PT-RJ) e Bella Gon-
çalves (PT-MG).

Apoiadores do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
realizaram um ato em apoio 
ao petista nesta segunda-
-feira, 12, e lotaram a orla da 
Praia de Copacabana, no Rio 
de Janeiro. A mobilização 
ocupou cerca de sete quar-
teirões da Avenida Atlântica.

O metrô também regis-
trou grande movimentação, 
com estações da zona sul 
lotadas. Os manifestantes 
se concentraram na altura 
do Posto 5, entre as ruas 
Barão de Ipanema e Xavier 
da Silveira. 

Ao contrário da mani-
festação de domingo, 11, 
na Avenida Paulista, em São 
Paulo, Lula não compare-
ceu. O candidato à reelei-
ção ficou em Brasília, onde 
assistiu a uma missa realiza-
da na capela do Palácio do 
Alvorada em homenagem à 
Nossa Senhora Aparecida.

Enquanto Lula celebrou o Dia de Nossa Senhora Aparecida em missa no DF, apoiadores 
ocuparam sete quarteirões na Praia de Copacabana em mobilização por novos votos 

Ato a favor de Lula lota orla 
no Rio, mesmo sem o presidente 

cisamos apenas é respeitar 
a fé e a espiritualidade das 
pessoas”.

A declaração à impren-
sa foi dada após a celebra-
ção de uma missa restrita a 
autoridades e convidados 
para homenagear Nossa 
Senhora de Aparecida, no 
Palácio da Alvorada, em co-
memoração à Santa Padro-
eira do Brasil e ao Dia das 
Crianças.

Ao lado de crianças 
vestidas com camisetas do 
Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto (MTST), o 
presidente enfatizou a rele-
vância do Minha Casa, Mi-
nha Vida, que Lula chamou 
de maior programa habita-

cional do país.
Lula mencionou metas 

de contratação de mora-
dias desde o início da polí-
tica habitacional e a entre-
ga prioritária de 85% das 
chaves das casas a mulhe-
res.  “É possível acabar com 
o déficit brasileiro habita-
cional no Brasil.”

O presidente Lula fez 
referência à Campanha da 
Fraternidade da Igreja Ca-
tólica de 2026, que tem 
como tema “Fraternidade 
e Moradia” e lema “Ele veio 
morar entre nós”, e frisou a 
inclusão de bibliotecas em 
novos conjuntos habitacio-
nais que estão sendo en-
tregues.

O presidente Lula defen-
deu, nesta segunda-feira 
(12), a harmonia, a demo-
cracia e o respeito à fé de 
todos os brasileiros. Candi-
dato à reeleição, ele disse 
repudiar ofensas religiosas.

“Em um país civilizado, 
harmônico e democrático, 
cada um segue a religião 
que quiser e todos nós 
temos que respeitar. Nin-
guém é obrigado a ser da 
mesma religião. O que pre-

“Precisamos respeitar a fé das pessoas”

Reprodução / GloboNews

p 
A manifestação em Copacabana teve coros a favor de Lula e contra a anistia dos condenados pelo “8 de janeiro”

    Estadão Conteúdo
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p 
Lula esteve em missa para homenagear Nossa Senhora de Aparecida

Ricardo Stuckert

    Agência Brasil
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equilibrar as relações comer-
ciais do Brasil com a China 
e os Estados Unidos, diante 
dos interesses concorrentes 
das duas potências no agro-
negócio. 

Segundo ela, as respon-
sabilidades de um eventual 
governo exigirão uma pos-
tura pragmática nas ne-
gociações internacionais. 
“Quando a pessoa senta 
naquela cadeira, as respon-
sabilidades mudam”, afirmou 
a senadora, em entrevista ao 

comentar como poderá ser a 
política de comércio exterior 
em um eventual governo de 
Flávio Bolsonaro. “Ele vai ter 
que ver as questões do Bra-
sil, o que é importante para o 
Brasil”, acrescentou.

Tereza Cristina disse que 
não conversou com Flávio 
sobre como ele pretende 
conduzir a política externa e 
comercial. Ressaltou, porém, 
que o agronegócio brasileiro 
mantém uma relação comer-
cial importante com a China, 

principal compradora dos 
produtos do setor, enquan-
to os Estados Unidos são 
um concorrente do Brasil no 
abastecimento desse merca-
do em várias commodities.

“O agro que exporta tem 
uma relação com a China 
muito forte, porque ela é a 
nossa maior compradora, e 
competimos com os Estados 
Unidos com essa relação”, 
disse.

Na avaliação da sena-
dora, a relação com Wa-
shington também exigirá 
equilíbrio, considerando a 
importância dos investimen-
tos norte-americanos no 
Brasil. Ela afirmou que os Es-
tados Unidos são o maior in-
vestidor estrangeiro no País 
e um parceiro importante 
para a economia brasileira.

Tereza Cristina afirmou 
que espera uma condução 
equilibrada das relações co-
merciais com os dois países. 
Segundo ela, o Brasil conse-
guiu manter parcerias tanto 
com os chineses quanto com 
os norte-americanos mesmo 
diante de divergências. “Eu 
tenho certeza que o equilí-
brio vai ser colocado à mesa 
nessas discussões”, disse.

A senadora também atri-
buiu as tensões comerciais 
recentes à política tarifária 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, que, 
segundo ela, não se restrin-
ge ao Brasil. “O presidente 
Donald Trump resolveu re-
ver tarifas e discutir no seu 

governo com todos os pa-
íses, não só com o Brasil”, 
afirmou.

Presidência do Senado

Tereza Cristina confirmou 
que pretende disputar a pre-
sidência do Senado e afir-
mou que já conversou sobre 
o assunto com o atual pre-
sidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e outros 
parlamentares. Ela disse que 
gostaria de se tornar a pri-
meira mulher a comandar o 
Senado, mas ponderou que 
a definição depende das ar-
ticulações políticas para a 
próxima legislatura.

“Eu sempre disse que 
gostaria de ser a primeira 
mulher presidente do Se-
nado”, afirmou. Segundo a 
senadora, a possibilidade 
também representa uma 
oportunidade de deixar um 
legado para as mulheres. “Eu 
gostaria de deixar um lega-
do, principalmente para as 
mulheres”, disse, ao lembrar 
que a Casa nunca teve uma 
mulher na presidência.

Tereza Cristina afirmou 
que já manifestou a Alco-
lumbre o desejo de sucedê-
-lo, mas ressaltou que ainda 
é cedo para definir os rumos 
da disputa. Questionada so-
bre a possibilidade de con-
correr contra o atual presi-
dente do Senado, ela disse 
que essa hipótese ainda não 
foi discutida diretamente 
entre os dois.

A senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) afirmou à Globo-
News que, caso Flávio Bol-
sonaro (PL) assuma a Presi-
dência da República, terá de 

Caso o candidato do PL seja eleito presidente, a senadora aliada avalia que ele não poderá 
manter conduta pró EUA porque a China é importante para o agronegócio brasileiro

Flávio terá de equilibrar relação 
com China e EUA, diz Tereza

mou da falta de áudio na 
sua propaganda eleitoral 
exibida na televisão no ho-
rário do almoço. Segundo o 
TSE, o arquivo vai ser cor-
rigido. “O Tribunal Superior 
Eleitoral esclarece que o 
problema de áudio registra-
do hoje no horário eleitoral 
do candidato Flávio Bolso-
naro ocorreu devido a um 
problema técnico no Pool 

de Mídias”, diz.
A Corte prossegue: “No 

momento da finalização 
das mídias, antes da exibi-
ção, não foram carregados 
os áudios de nenhuma das 
duas propagandas de tele-
visão em bloco desta se-
gunda-feira (12), às 13h, 
para o cargo de presidente 
da República”.

O TSE afirma ainda: 

“Contudo, houve tempo 
hábil para a correção do 
problema antes da exibição 
da segunda propaganda, do 
candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva. O arquivo com a 
propaganda do candidato 
Flávio Bolsonaro foi corri-
gido e será reexibido”.

De acordo com o plano 
de mídia do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a transmissão 

das propagandas eleitorais 
são de responsabilidade de 
um “pool” de emissoras.

Nas redes sociais, Flávio 
pediu para que os seus elei-
tores compartilhem a sua 
propaganda na internet, com 
áudio. A reportagem também 
enviou questionamentos ao 
“pool” de emissoras respon-
sável pela transmissão, mas 
não obteve retorno.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) declarou que hou-
ve um “problema técnico” 
na exibição da propaganda 
eleitoral do candidato do 
PL à Presidência da Repú-
blica, Flávio Bolsonaro, e 
que o material vai ser trans-
mitido novamente. A mani-
festação ocorreu em nota 
nesta segunda-feira, 12.

Mais cedo, Flávio recla-

TSE confirma falha em propaganda do PL

Roque de Sá / Agência Senado

p 
Ao comentar sobre um eventual mandato de Flávio, Tereza Cristina disse que 

“quando a pessoa senta naquela cadeira (de presidente), as responsabilidades mudam”

    Estadão Conteúdo
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um período de transição 
de 14 meses. A matéria foi 
aprovada pela Câmara dos 
Deputados em maio deste 
ano, em dois turnos, e enca-
minhada ao Senado. Como 
altera a Constituição, a pro-
posta precisa ser aprovada 
em dois turnos nas duas ca-
sas do Congresso.  

Na votação de quarta, 
a PEC precisa do apoio de, 
pelo menos, 49 dos 81 se-
nadores para ser aprovada 
em primeiro turno. Pelo re-
gimento do Senado, depois 
dessa etapa, a proposta ain-
da precisa passar por outras 
três sessões de discussão 
antes da votação em segun-
do turno.  

Caso o texto seja alte-
rado no Senado, deve re-
tornar para apreciação na 
Câmara. Se o texto não for 
alterado e for aprovado nos 
dois turnos do Senado, se-
gue para promulgação.

Em nota divulgada na 
noite de sexta-feira (9), Davi 
reforçou o compromisso de 
colocar a proposta em vota-
ção “com responsabilidade, 
diálogo e respeito ao rito 
regimental”. 

A proposta já recebeu 
36 emendas, todas rejeita-
das pelo relator, o senador 
Omar Aziz (PSD-AM). Se-
nadores ainda podem apre-

sentar outras emendas em 
Plenário.

Para ser aprovada, uma 
proposta de emenda à 
Constituição precisa passar 
por cinco sessões de dis-
cussão antes da votação em 
primeiro turno, e por mais 
três sessões de discussão 
para votação em segundo 

turno, tudo no Plenário. 
A primeira sessão de 

discussão da proposta foi 
na terça-feira (6), a segun-
da, na quarta-feira (7) e a 
terceira na quinta-feira (8).

Candidatos

Os candidatos à presidên-

cia da República acompa-
nham o tema com atenção. 
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) aposta 
que a PEC do fim da 6x1 
será aprovada. O petista, 
inclusive, voltou a cobrar 
um posicionamento do 
opositor na corrida à presi-
dência em segundo turno, 
Flávio Bolsonaro (PL), que 
é senador, sobre o tema.

“Eu sei que a oposi-
ção está tentando protelar 
para depois das eleições 
porque, depois das elei-
ções, eles vão ter coragem 
de votar contra. Eu quero 
ver se eles têm coragem 
de votar contra. Eu que-
ro que o PL mostre se vai 
votar contra ou a favor. O 
Flávio, como senador, que 
se posicione, que ele aper-
te o botão de sim ou não”, 
declarou.

Flávio Bolsonaro (PL) 
já fez diversas críticas à 
proposta que acaba com o 
6x1. Ele propõe uma atu-
alização nas relações tra-
balhistas, mas não com a 
redução da jornada e, sim, 
com um modelo de traba-
lho remunerado por hora 
trabalhada. Segundo sua 
sugestão, o próprio em-
pregado terá de negociar 
com o patrão qual será a 
carga horária.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que aca-
ba com a escala de trabalho 
6x1 volta ao debate no Se-
nado nesta terça-feira (13). 
O presidente da Casa, sena-
dor Davi Alcolumbre, mar-
cou para esta quarta-feira 
(14) o primeiro turno da vo-
tação sobre o tema.

Antes disso, porém, o 
texto precisa passar por 
mais duas sessões de dis-
cussão. Ou seja, além da 
discussão nesta terça, ain-
da haverá mais uma nesta 
quarta-feira, antes de iniciar 
a votação no mesmo dia. Ao 
anunciar a data, Davi Alco-
lumbre disse que “caberá a 
cada senador decidir com li-
berdade, consciência e con-
vicção”.  

A PEC 221, de 2019, 
prevê dois dias de descanso 
por semana, sem redução 
salarial. Com isso, a jorna-
da semanal cairia das atu-
ais 44h para 40h, durante 

Até a votação, marcada para esta quarta-feira, Senado tem mais duas sessões de discussão. 
Lula cobra posicionamento de Flávio Bolsonaro, que sugere modelo alternativo

Debate sobre fim da 6x1 entra 
em reta final antes da votação

    Agência Brasil
    Estadão Conteúdo

de emergência em 36 muni-
cípios do estado.

Uma força-tarefa emer-
gencial, integrada pelos go-
vernos municipal, estadual 
e federal, atua no combate 
aos incêndios. O Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) enviou à 
região seis aeronaves,quatro 
aviões Air Tractor, utilizados 
no lançamento de água, e 
dois helicópteros, além de 

Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, sobrevoaram 
os locais com presença de 
fogo no Amazonas e cons-
tataram que os incêndios 
ocorrem em áreas florestais 
de difícil acesso.

Capobianco avalia que 
os focos resultam de ação 
humana intencional, possi-
velmente com o objetivo de 
degradar o bioma e preparar 
o terreno para futuros des-
matamentos. “É fundamen-

tal que as pessoas que estão 
agindo criminosamente ve-
jam que serão punidas”, afir-
ma o ministro do Meio Am-
biente e Mudança do Clima.

O aumento da poluição 
do ar provocada pela fuma-
ça das queimadas levou a 
Defesa Civil de Manaus a 
emitir um alerta de risco à 
saúde na última sexta-feira 
(9). A situação também le-
vou ao reconhecimento, em 
caráter sumário, da situação 

290 brigadistas.
“São aeronaves muito es-

pecíficas e apropriadas para 
o combate ao incêndio flo-
restal. Cada aeronave dessas 
lança cerca de 3 mil litros de 
água”, explica Jair Schmitt, 
presidente do Ibama.

Outros dois aviões KC-
390 da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) chegaram no 
domingo (11) para reforçar o 
trabalho, a pedido da Defesa 
Civil.

O ministro do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
João Paulo Capobianco, e o 
ministro da Integração e do 

João Paulo Capobianco, do Meio Ambiente, disse que criminosos miram desmatamento

Ministro vê ação humana em incêndios

    Agência Brasil

Carlos Moura / Agência Senado

p 
O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, disse que “caberá a cada senador 

decidir com liberdade, consciência e convicção” se a PEC será aprovada 

POLÍTICA
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ções deverão observar as 
diretrizes do planejamento 
portuário e os possíveis im-
pactos sobre a concorrência. 
A medida abrange situações 
em que os operadores preci-
sam adaptar as atividades à 
demanda por determinados 
produtos.

O ministério pretende, 
ainda, aproveitar estudos 
elaborados no âmbito dos 
Planos de Desenvolvimen-
to e Zoneamento (PDZ) 
dos portos organizados. Es-
ses documentos orientam 
a ocupação das áreas e a 
distribuição das atividades 
portuárias. Segundo a pasta, 
seu aproveitamento poderá 
evitar a repetição de análises 
em processos de alteração 
contratual.

Infraestrutura
compartilhada

Outro ponto é a regulamen-
tação de investimentos em 
estruturas utilizadas por 
diferentes operadores dos 
portos organizados, como 
acessos, redes de energia, 
drenagem, pátios regulado-

O Ministério de Portos e 
Aeroportos (MPor) abriu 
consulta pública para revisar 
as regras de alterações nos 
contratos de arrendamento 
de terminais portuários. A 
proposta contempla novos 
investimentos, recomposi-
ção do equilíbrio econômi-
co-financeiro, mudanças de 
áreas e perfis de cargas e 
revisão de cronogramas. Um 
dos principais pontos é a re-
avaliação do limite de 25% 
do prazo original para exten-
sões contratuais destinadas 
ao reequilíbrio.

A consulta, aberta na 
sexta-feira (9), pretende 
atualizar a Portaria 530, de 
agosto de 2019. Segundo o 
MPor, a revisão busca sim-
plificar procedimentos admi-
nistrativos e reduzir o tempo 

Proposta altera procedimentos para investimentos, reequilíbrio econômico-financeiro 
e mudanças nos contratos, incluindo a revisão do limite de 25% para extensão dos prazos

Governo abre consulta 
para revisar regras de 

arrendamentos portuários
res e sistemas de gestão de 
tráfego. O MPor pretende 
estabelecer procedimentos 
para incluir essas obras em 
alterações contratuais, con-
siderando as necessidades 
de funcionamento das insta-
lações e a integração com a 
infraestrutura urbana.

A proposta também dis-
ciplina a inclusão de novos 
investimentos nos arren-
damentos existentes, com 
definição de obrigações e 
mecanismos de acompa-
nhamento da execução das 
intervenções.

O texto prevê a regu-
larização de determinados 
cronogramas por meio de 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) celebrado 
diretamente com a Antaq. A 
possibilidade ficará restrita 
a situações sem alterações 
materiais dos contratos ou 
repercussões econômico-
-financeiras. Os ajustes de-
verão especificar prazos, 
escopo e critérios para a 
fiscalização do cumprimento 
das obrigações.

Outra medida é a elabo-
ração de um quadro-resumo 
com os principais dados dos 
estudos de viabilidade, para 
subsidiar a formalização das 
modificações e o acompa-
nhamento dos investimen-
tos.

Participação pública

A consulta foi formalizada 
pela Portaria 461, de 2 de 
outubro de 2026. No Brasil 
Participativo estão disponí-
veis a proposta de revisão 
da Portaria 530/2019, uma 
tabela comparativa e a Nota 
Técnica 109/2026. A plata-
forma registra contribuições 
entre 9 e 29 de outubro. De-
pois desse prazo, a Secreta-
ria Nacional de Portos anali-
sará as manifestações antes 
da eventual publicação das 
novas regras.

p
A proposta do MPor prevê rever o limite de 25% do prazo original dos arrendamentos para 

reequilíbrio econômico-financeiro, sem estabelecer prorrogações automáticas dos contratos

Divulgação

necessário para executar 
investimentos, sem modi-
ficar a Lei dos Portos ou os 
decretos que regulamentam 
o setor.

As contribuições de em-
presas, autoridades portu-
árias, entidades e demais 
interessados serão avaliadas 
pela Secretaria Nacional de 
Portos antes da definição do 
texto final.

A regra em discussão 
limita a extensão dos arren-
damentos para recomposi-
ção econômico-financeira a 
25% do prazo originalmente 
contratado. Esse mecanismo 
é utilizado quando determi-
nadas circunstâncias alteram 
as condições econômicas 
consideradas na contrata-
ção. A recomposição pode 
ocorrer por diferentes ins-
trumentos, entre eles a am-
pliação do período de explo-
ração de um terminal.

A proposta não esta-
belece prorrogações auto-
máticas. Eventual extensão 
continuará sujeita ao reco-
nhecimento do desequilí-
brio pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários 

(Antaq) e a uma decisão fun-
damentada do Poder Conce-
dente, respeitados os limites 
legais.

Segundo o secretário na-
cional de Portos, Alex Ávila, 
o objetivo é aperfeiçoar os 
mecanismos de recomposi-
ção e ampliar a participação 
do setor. “Estamos debaten-
do e trazendo para a consul-
ta pública a atualização da 
Portaria 530, que trata do 
reequilíbrio dos contratos. 
Queremos que todos par-
ticipem, façam suas contri-
buições e críticas. Entre os 
temas que serão reavaliados 
está o dispositivo que limita 
a prorrogação dos contra-
tos a 25% do prazo original. 
Entendemos que já temos 
amadurecimento suficien-
te para discutir esse tema e 
aprimorar os mecanismos de 
recomposição do equilíbrio 
dos contratos de arrenda-
mento”, afirmou.

A minuta também tra-
ta da possibilidade de mo-
dificar ou incluir perfis de 
cargas movimentadas nos 
terminais, inclusive tempo-
rariamente. Essas altera-

   Da Redação
    redacao.jornal@redebenews.com.br
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está em fase de comissio-
namento. Em Ponta da Ma-
deira, a empresa trabalha no 
comissionamento do primei-
ro carregador de navios au-
tônomo da Vale.

Economia de 
US$ 65 milhões

A aplicação de inteligência 
artificial se estende à gestão 
da navegação marítima. Por 
meio do sistema AI Fleet, a 
Vale recomenda velocida-
des para navios de sua fro-
ta dedicada e embarcações 
contratadas, considerando o 
consumo de combustível e a 
disponibilidade prevista dos 
berços de atracação.

A ferramenta busca evi-
tar que os navios naveguem 
em velocidades mais altas 
para chegar antecipadamen-
te a terminais sem janela dis-
ponível para carregamento. 
Quando as condições ope-
racionais permitem, a redu-
ção da velocidade diminui 
o consumo de combustível 
marítimo, conhecido como 

A Vale está utilizando inteli-
gência artificial para ampliar 
a movimentação de minério 
de ferro em seus terminais 
portuários sem depender 
exclusivamente da expansão 
da infraestrutura física. Com 
o Sistema Integrado de Oti-
mização da Operação Por-
tuária (SIOP), a mineradora 
registrou crescimento supe-
rior a 1,5% nos embarques e 
redução de até 2% na sobre-
-estadia de navios, segundo 
dados apresentados durante 
o Port Performance Summit 
2026, em São Paulo.

A plataforma integra o 
planejamento logístico des-
de a chegada dos trens até o 
carregamento dos navios. O 
sistema considera estoques, 
disponibilidade de equipa-
mentos, condições de maré, 
características do minério 
e previsão de chegada das 
composições ferroviárias e 
embarcações para definir se-
quências operacionais mais 
eficientes.

No Porto de Tubarão 
(ES), a ferramenta trabalha 
com cerca de 4,5 mil possi-
bilidades de rotas para mo-
vimentar o minério entre 
os viradores de vagões, os 
pátios de armazenagem e 
os carregadores de navios. 
A cada 30 minutos, o siste-
ma recalcula o planejamento 
para incorporar alterações 
nas condições operacionais. 
A geração de um novo plano 
leva, em média, dois minu-
tos.

“Se não tivéssemos esse 
nível de planejamento utili-

Sistema de otimização elevou em mais de 1,5% a movimentação 
de minério e reduziu em até 2% a sobre-estadia

Vale usa IA para 
ampliar embarques e reduzir 

espera de navios

bunker.
Segundo Pigatti, a apli-

cação contribuiu para uma 
economia de US$ 65 mi-
lhões em 2025, associada à 
otimização do consumo de 
combustível e à gestão da 
sobre-estadia dos navios. O 
sistema também acompa-
nha a diferença entre as ve-
locidades recomendadas e 
as efetivamente praticadas, 
permitindo avaliar desvios 
sem desconsiderar as condi-
ções de segurança e as deci-
sões dos comandantes.

A companhia começou a 
testar os benefícios da oti-
mização das operações por-
tuárias em 2019, em Ponta 
da Madeira. Na ocasião, 
um algoritmo recomendou 
alterar a sequência de atra-
cação dos navios com base 
nas condições de maré. A 
alternativa apresentava uma 
vantagem econômica de 
US$ 65 mil em uma única 
atracação em comparação 
com a programação inicial-
mente definida por um pro-
fissional da empresa.

p
Em Tubarão, o sistema da Vale analisa cerca de 4,5 mil rotas possíveis para movimentar 

minério e recalcula o planejamento a cada 30 minutos, conforme as condições operacionais

Divulgação

zando inteligência artificial 
que temos no Porto de Tu-
barão (ES), não estaríamos 
girando estoque duas vezes 
na semana, oito vezes no 
mês”, afirmou o head de in-
teligência artificial da Vale, 
Alexandre Pigatti.

O terminal recebe apro-
ximadamente 40 tipos de 
produtos, utilizados na com-
posição de cerca de 14 pro-
dutos finais. A coordenação 
das operações precisa con-
ciliar a chegada dos trens, as 
intervenções de manuten-
ção, as restrições de equi-
pamentos e as condições de 
maré. Uma rota utilizada em 
determinada movimentação 
pode bloquear outra e com-
prometer o uso simultâneo 
da estrutura.

O SIOP funciona por 
meio de três módulos inte-
grados, responsáveis pela 
programação dos vagões, 
pela gestão dos pátios e pelo 
sequenciamento dos navios. 
Os planos produzidos pelos 
algoritmos são enviados aos 
sistemas de gestão da pro-

dução e, posteriormente, à 
automação industrial, que 
executa os comandos nos 
equipamentos.

Em Ponta da Madeira 
(MA), a execução automati-
zada dos planos já está em 
operação, sob supervisão 
das equipes responsáveis 
pelo controle das atividades 
e pelo tratamento de ocor-
rências não previstas.

No Terminal da Ilha Gua-
íba (TIG), no Rio de Janeiro, 
a Vale registrou aumento de 
12,3% na performance da 
recuperação de minério com 
a execução automatizada. O 
resultado ficou 4,3 pontos 
percentuais acima do previs-
to no estudo de viabilidade 
do projeto, que entrou em 
operação em dezembro de 
2023. Em São Luís, a execu-
ção autônoma funciona des-
de maio de 2022.

A companhia também 
avança na implantação de 
equipamentos com maior 
grau de autonomia. Em Tu-
barão, um projeto de opera-
ção totalmente automática 
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utiliza a malha ferroviária 
da companhia em áreas re-
levantes para a produção 
agrícola nacional. No Sudes-
te e no Centro-Oeste, a VLI 
atende regiões produtoras 
de estados como Goiás, res-
ponsável por 26% da pro-
dução nacional de sorgo, e 
Minas Gerais, com 19%, se-
gundo dados da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab).

No Corredor Norte, a 
operação atende produto-
res da Bahia, do Maranhão 
e do Tocantins, ampliando as 
alternativas de escoamento 
da produção pelo sistema 
ferroviário e pelos terminais 
portuários.

Para Carolina Hernan-
dez, diretora-executiva Co-
mercial, de Projetos e Plane-
jamento Estratégico da VLI, 
a inclusão do sorgo no por-
tfólio reflete a capacidade 
de adaptar a infraestrutura 
logística às necessidades do 
mercado.

“Ao diversificar as cargas 
movimentadas, aumenta-
mos a competitividade dos 

A VLI iniciou a movimen-
tação de sorgo por seus 
corredores logísticos Les-
te, Sudeste e Norte e prevê 
transportar mais de 800 mil 
toneladas da commodity até 
o fim deste ano. A operação 
integra transporte ferroviá-
rio e portuário para conectar 
regiões produtoras brasilei-
ras a mercados internacio-
nais, com embarques pelos 
portos de Tubarão (ES), San-
tos (SP) e Itaqui (MA).

O primeiro embarque 
da commodity pelo siste-
ma integrado da companhia 
ocorreu em setembro, no 
Porto de Tubarão, com des-
tino à China. Segundo a VLI, 
até setembro já haviam sido 
embarcadas mais de 250 mil 
toneladas de sorgo, sendo 
90 mil toneladas pelo Porto 
de Santos e mais de 160 mil 
toneladas por Tubarão.

As cargas seguem pela 

Operação utiliza os corredores Leste, Sudeste e Norte, 
com embarques pelos portos de Tubarão, Santos e Itaqui

VLI prevê movimentar 800 mil 
toneladas de sorgo até dezembro

nossos clientes, otimizamos 
o uso da nossa infraestru-
tura e ampliamos as oportu-
nidades de crescimento dos 
nossos corredores logísticos, 
gerando valor para toda a 
cadeia”, afirma a executiva.

Alimentos 
e energia

O sorgo é utilizado tanto na 
alimentação humana quan-
to na produção de ração 
animal e silagem, como al-
ternativa ao milho. O grão 
também pode ser emprega-
do na geração de biomassa, 
na produção de bioenergia 
e etanol e na fabricação de 
bebidas fermentadas.

No calendário agrícola 
brasileiro, o cultivo ocorre 
principalmente entre janeiro 
e março, com colheita entre 
julho e agosto, período que 
coincide com a safrinha do 
milho. A ampliação das alter-
nativas logísticas pode con-
tribuir para o escoamento da 
produção e para o atendi-
mento da demanda interna-
cional pela commodity.

O acordo contempla a inte-
gração das etapas logísticas, 
desde a coleta da carga até o 
embarque nos navios, com a 
participação do Grupo Tora, 
responsável pela operação 
dos terminais de Contagem 
(MG) e Arará (RJ).

Um dos diferenciais da 
operação é a possibilidade 
de antecipar procedimentos 
aduaneiros no Recinto Es-
pecial para Despacho Adua-
neiro de Exportação (Redex), 
instalado no terminal do 
Grupo Tora, em Contagem. 

A estrutura permite realizar 
parte do desembaraço antes 
da chegada das mercadorias 
ao porto, inclusive eventuais 
inspeções da Receita Fede-
ral, quando necessárias.

De acordo com a MRS, 
a medida contribui para re-
duzir o tempo de processa-
mento das cargas no porto, 
proporcionar maior previ-
sibilidade aos embarques e 
diminuir os custos logísticos 
dos clientes.

A parceria começou com 
o transporte de ferro-gusa 

A MRS Logística fechou uma 
parceria com a Cosco para 
o transporte ferroviário de 
contêineres entre Minas 
Gerais e o Rio de Janeiro. 

MRS e Cosco fecham parceria para 
transporte ferroviário de contêineres

Operação liga Minas Gerais ao Porto do Rio de Janeiro e permite 
antecipar procedimentos aduaneiros antes do embarque
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Até setembro, a VLI havia embarcado mais de 250 mil 

toneladas de sorgo, sendo 90 mil toneladas por Santos e mais 
de 160 mil toneladas pelo Porto de Tubarão, no Espírito Santo

Divulgação

para exportação. Nessa ope-
ração, contêineres vazios 
são encaminhados por fer-
rovia do Rio de Janeiro até o 
terminal do Grupo Tora, em 
Contagem, onde ocorre a 
preparação das cargas.

No terminal mineiro, o 
ferro-gusa (ferro bruto) é 
acondicionado nos contê-
ineres, em um processo co-
nhecido como estufagem. 
Em seguida, as unidades car-
regadas retornam pela fer-
rovia ao Porto do Rio de Ja-
neiro, onde são embarcadas 

nos navios da Cosco para 
transporte internacional. O 
modelo integra as etapas 
ferroviária, terminal e marí-
tima em uma mesma cadeia 
logística.

Além do ferro-gusa, a 
parceria poderá atender ou-
tros tipos de mercadorias, 
incluindo produtos indus-
trializados, cargas paletiza-
das, materiais transportados 
em bags e granéis que pos-
sam ser acondicionados em 
contêineres nos terminais 
envolvidos na operação.

   JÚNIOR BATISTA
    junior.batista@redebenews.com.br

Ferrovia Centro-Atlântica 
(FCA) em dois fluxos princi-
pais: de Araguari (MG) ao Es-
pírito Santo, pelo Corredor 
Leste, e de Uberaba (MG) ao 
Porto de Santos, pelo Corre-
dor Sudeste.

Em setembro, a opera-
ção também chegou ao Cor-
redor Norte, que atende à 
região do Matopiba, com a 
primeira movimentação de 
sorgo destinada ao Porto 
do Itaqui, em São Luís (MA). 
A previsão é que os embar-
ques pelo terminal mara-
nhense ocorram em outu-

bro, com cargas destinadas 
ao norte da África e nova-
mente à China.

Para viabilizar o trans-
porte, a VLI realizou capa-
citações técnicas e ajustes 
nos processos operacionais, 
adequando a infraestrutura 
existente às características 
da commodity e aos requisi-
tos de segurança e qualida-
de da carga.

Conexão com 
regiões produtoras

A ampliação da operação 



TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026   |  BE NEWS  | 11           

de entrega e melhorar as in-
formações de rastreamento 
disponibilizadas aos consu-
midores.

O anúncio não informa 
o valor ou a duração do con-
trato renovado, tampouco 
estabelece metas numéricas 
para a redução dos prazos 
ou o aumento da capacidade 
de processamento.

Rede de distribuição

A operação utiliza a rede de 
atendimento e distribuição 

Os Correios e o AliExpress 
renovaram o contrato para 
a entrega de compras feitas 
na plataforma chinesa aos 
consumidores brasileiros. As 
empresas também firmaram 
um memorando de enten-
dimentos para coordenar as 
operações logísticas durante 
o período de maior deman-
da do comércio eletrônico, 
especialmente o festival de 
compras 11.11, realizado 
em novembro, e a Black Fri-
day. A assinatura ocorreu em 
setembro, na sede do Aliba-
ba Group, em Hangzhou, na 
China.

A nova etapa da parceria 
prevê planejamento conjun-
to para ampliar a capacidade 
de processamento de enco-
mendas, encurtar os prazos 

Parceria prevê integração logística para ampliar capacidade de processamento 
de encomendas e reduzir prazos durante as compras de fim de ano

Correios e AliExpress 
renovam acordo para agilizar 

entregas no Brasil

a expansão inclui localida-
des como Parintins (AM), 
Cururupu (MA), Buritis 
(MG) e Fernando de Noro-
nha (PE), com novas opções 
de entrega e retirada de en-
comendas do comércio ele-
trônico.

A companhia informou 
que sua rede de atendi-
mento direto quase tripli-
cou entre 2018 e 2026. 
Para o diretor de Estratégia 
Comercial, Fernando Mag-
noler, a ampliação busca 
acompanhar as necessi-

dades de distribuição em 
diferentes regiões do país 
e aumentar o alcance dos 
vendedores que utilizam a 
transportadora.

A expansão também 
envolve a rede Total Points, 
formada por estabelecimen-
tos parceiros que recebem 
encomendas para coleta, 
retirada e devolução. Esses 
locais podem ser oferecidos 
como alternativa quando o 
endereço do consumidor 
não está na área de entrega 
direta da transportadora.

A Total Express ampliou 
sua cobertura logística para 
5.165 municípios brasilei-
ros após incorporar 4,5 mil 
novos Códigos de Ende-
reçamento Postal (CEPs) à 
rede. Segundo a empresa, 

Total Express amplia cobertura logística 
para mais de 5.100 municípios

empresa. O modelo permite 
que o consumidor retire a 
compra em um estabeleci-
mento parceiro, em vez de 
recebê-la em casa.

A gerente de Produtos 
da Total Express, Greisieli 
Uesugui, afirmou que a ini-
ciativa envolve a integração 
desses estabelecimentos 
à malha de transporte da 
companhia. A empresa não 
detalhou quais são as cinco 
cidades que passarão a ser 
atendidas exclusivamente 
pela rede Total Points.

Transportadora incorpora 4,5 mil novos CEPs à rede de atendimento 
e expande opções de entrega e retirada de encomendas

p
A renovação foi assinada na sede do Alibaba Group, em Hangzhou, na China, com 

representantes dos Correios e do AliExpress, durante encontro realizado em setembro
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dos Correios, presente em 
todos os municípios brasilei-
ros. Para o AliExpress, essa 
estrutura permite encami-
nhar as encomendas a con-
sumidores tanto dos gran-
des centros urbanos quanto 
de localidades do interior.\

Segundo a diretora-geral 
do AliExpress no Brasil, Briza 
Bueno, a presença nacional 
da estatal é um componente 
importante da operação da 
plataforma no país. “A capi-
laridade dos Correios leva o 
AliExpress ao Brasil inteiro, 

de ponta a ponta, das gran-
des capitais às cidades mais 
distantes do interior”, afir-
mou.

Além da continuidade 
das entregas, o memorando 
estabelece a integração do 
planejamento para os perí-
odos de maior movimento. 
Não foram detalhadas even-
tuais mudanças nos siste-
mas utilizados.

Reestruturação

A renovação está relaciona-

da ao Plano de Reestrutura-
ção dos Correios, que inclui 
a ampliação das parcerias in-
ternacionais para aumentar 
receitas e captar negócios 
ligados ao comércio eletrô-
nico.

O presidente dos Cor-
reios, Emmanuel Rondon, 
afirmou que a companhia 
está preparada para a de-
manda prevista para os 
próximos meses. “Estamos 
preparados para o aumento 
do volume de encomendas 
previsto para o fim do ano, 
com uma logística robusta 
e integrada, que conecta o 
Brasil ao e-commerce global 
e garante mais agilidade aos 
consumidores”, declarou.

A assinatura em Han-
gzhou contou com a par-
ticipação dos diretores de 
Negócios e de Operações 
dos Correios, Hilton Rogério 
Maia Cardoso e José Marcos 
Gomes, além de represen-
tantes do AliExpress e do 
Alibaba Group.

De acordo com a Total 
Express, a rede deverá ul-
trapassar 2 mil pontos, e 
cinco novas cidades passa-
rão a contar exclusivamente 
com esse modelo de atendi-
mento. Nos últimos 12 me-
ses, o número de unidades 
cresceu 21%, com presença 
em 391 municípios de 18 
estados.

Nesse período, mais de 
4 milhões de pacotes passa-
ram pelos pontos de coleta, 
entrega e devolução, segun-
do os dados divulgados pela 

   Da Redação
    redacao.jornal@redebenews.com.br

LOGÍSTICA



 12  |  BE NEWS  |  TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO DE 2026

INOVAÇÃO & TECNOLOGIA | Opinião

uINFRAESTRUTURA

AUGUSTO CESAR BARRETO ROCHA
Professor da Universidade Federal 
do Amazonas e consultor

opiniao@portalbenews.com.br

Nuvens nacionais e os caminhos 
do capitalismo brasileiro

emana passada, neste espaço, refleti sobre o 

quanto é fundamental a construção de muitos 

centros de dados com armazenamento no País. 

A soberania precisa ser retomada para 

o armazenamento de dados. Todavia, há capital 

e tecnologias nacionais para isso? O modelo 

de financiamento tecnológico nosso atende 

a este tipo de oportunidade?

	

Claramente, o modelo atual de financiamento brasileiro não trata 

este tipo de questão. O Governo e o ambiente privado não colocam 

recursos neste tipo de empreendimento. Todos aqueles que têm 

interesse em construir negócios de alta tecnologia são pouco a 

pouco empurrados para uma venda para empresas estrangeiras. 

E há um entendimento geral de que isso é positivo.

	

Prevalece no País uma prática e uma cabeça de colônia. Tanto é 

que as eleições apresentam resultados expressivos nesta direção. 

Ouvimos pessoas nas ruas falando com naturalidade sobre a 

importância de ter um país estrangeiro indicando o que fazer por 

aqui. Até que ponto as pessoas de fato entendem que a soberania 

nacional é algo fundamental é uma pergunta relevante nos dias 

de hoje?

	

Além da soberania no território físico e da dinâmica dos dados, 

surge ainda a questão das relações sociais. As chamadas “redes 

sociais” realizam a intermediação da informação de todos com 

todos. Se um regime totalitário nacional é perigoso e inaceitável, 

por que um regime semelhante estrangeiro também não seria? 

Estamos pouco a pouco perdendo a soberania em vários campos, 

enquanto os centros tecnológicos e de pensamento sociológico 

vão sendo minados e desabastecidos de recursos.

A opção de redução de gastos – a chamada “austeridade” – ou 

mesmo a transferência da educação para empresas privadas 

estrangeiras vão construindo uma teia de oportunidades de 

transferência de capital para o exterior. E isso viabilizará “nuvens” 

para armazenamento de dados nacionais? De maneira alguma. 

A ideia fixa de concessões e de estrangeiros no comando está 

tomando conta da elite capitalista nacional.

	

A dificuldade que existe neste modelo é que o espaço para 

o capitalismo nacional vai se reduzindo, pois criaremos famílias 

ricas, com empreendimentos pontuais, mas sem a capacidade 

de negócios transnacionais com base no Brasil. Quando surge 

um ou outro empreendimento com esta capacidade, os olhares 

sempre são críticos. Parece que o capitalismo não nos cabe 

ou não seria aceitável para brasileiros.

               

A geração de riqueza em grande escala depende de tecnologia 

avançada, de compreensão das dinâmicas sociais e de redes 

empresariais alinhadas a governos soberanos. Sem tecnologia 

própria, o País perde capacidade de inovação. Sem compreensão 

social, perde capacidade de coordenação. Sem soberania política, 

perde capacidade de decisão. Fora dessa articulação, reaparece 

o velho modelo colonial ou feudal, rebatizado no mundo 

contemporâneo como “tecnofeudalismo” por Yanis Varoufakis, 

ex-ministro das Finanças da Grécia. Ao invés de construir um 

capitalismo brasileiro, a elite econômica nacional parece preferir 

transformar o País em feudo de corporações estrangeiras.

Augusto Cesar escreve semanalmente para o BE News, 

com seus textos publicados às terças-feiras

S

SEM TECNOLOGIA PRÓPRIA, O PAÍS 
PERDE CAPACIDADE DE INOVAÇÃO. 
SEM COMPREENSÃO SOCIAL, PERDE 
CAPACIDADE DE COORDENAÇÃO. 
SEM SOBERANIA POLÍTICA, 
PERDE CAPACIDADE DE DECISÃO
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DHL amplia rede global 
de logística especializada 

em baterias
a DHL, a classificação de 
baterias como mercadorias 
perigosas e as diferenças 
entre as regras aplicáveis ao 
transporte marítimo, aéreo 
e terrestre impõem cuida-
dos com acondicionamen-
to, documentação e fiscali-
zação aduaneira.

“A logística de baterias é 
fundamentalmente diferen-
te das cadeias de abasteci-
mento tradicionais”, afirmou 
Francisco Milián, responsá-
vel pela área de logística de 
entrada para a produção da 
DHL Supply Chain na Euro-
pa, Oriente Médio e África. 
Segundo ele, os clientes de-
mandam serviços em todas 
as etapas, desde o forneci-
mento às fábricas até o re-
condicionamento, as devo-
luções e a reciclagem.

Novas instalações

Na Alemanha, a DHL dispo-
nibilizou recentemente 13 
mil metros quadrados de 
armazenagem adaptada a 
baterias na cidade de Halle. 
Outra instalação está sendo 
preparada na Hungria, com 
início das atividades previs-
to para 2027.

Nos Países Baixos, o 
grupo está construindo um 
centro em Holtum, com 17 
mil metros quadrados para 
armazenagem e serviços 
especializados em baterias 
de alta tensão. A previsão é 
de que a operação comece 
no início de 2027. O empre-
endimento ficará próximo 
de instalações já utilizadas 
para atendimento à indús-
tria automotiva, formando 
um complexo voltado tam-
bém a sistemas de armaze-
namento de energia.

Segundo a empresa, a 
concentração de atividades 
em centros especializados 
permitirá reunir operações 
de transporte internacional, 
liberação aduaneira, distri-

unidades BESS para dife-
rentes mercados. Segundo 
o grupo, as entregas podem 
exigir transporte multimo-
dal, içamento de cargas de 
grande porte e deslocamen-
tos até áreas remotas, além 
do cumprimento das nor-
mas aplicáveis ao manuseio 
de mercadorias perigosas.

O crescimento dessa ati-
vidade ocorre paralelamen-
te à instalação de fábricas 
de baterias em diferentes 
regiões. A DHL aponta que 
a concentração de parte da 
produção na Ásia e a de-
manda em mercados como 
o europeu movimentam 
matérias-primas, produtos 
químicos, componentes, 
equipamentos industriais e 
baterias prontas entre con-
tinentes.

“A transição energéti-
ca está criando corredores 

comerciais e padrões de ca-
deias de abastecimento in-
teiramente novos”, afirmou 
Hendrik Venter, CEO global 
da DHL Supply Chain. De 
acordo com o executivo, 
fabricantes e operadores 
estão reorganizando suas 
redes para atender à produ-
ção de veículos elétricos, ao 
armazenamento de energia 
e aos empreendimentos de 
fontes renováveis.

A logística para o setor 
de novas energias integra 
a Strategy 2030, plano de 
negócios do DHL Group. 
A área contempla oito seg-
mentos: energia eólica, so-
lar, veículos elétricos e ba-
terias, armazenamento de 
energia em baterias, carre-
gamento de veículos elétri-
cos, infraestrutura de redes, 
hidrogênio e combustíveis 
alternativos.

A DHL está ampliando sua 
rede internacional de logís-
tica especializada em bate-
rias, formada atualmente 
por mais de 20 instalações. 
A estrutura atende fabri-
cantes de veículos elétri-
cos, empresas industriais e 
projetos de energia, ofere-
cendo serviços que vão do 
transporte de componentes 
e apoio à produção ao ar-
mazenamento, reparo e en-
caminhamento de baterias 
para reciclagem. A compa-
nhia prevê novas unidades 
na Europa até 2027.

A rede reúne operações 
de três divisões do grupo 
— DHL Supply Chain, DHL 
Global Forwarding e DHL 
Express — para integrar 
transporte, armazenagem, 
procedimentos aduaneiros 
e serviços pós-venda. Se-
gundo a empresa, os cen-
tros especializados também 
realizam diagnóstico, testes, 
carregamento, condiciona-
mento e recebimento de 
equipamentos devolvidos 
pelos clientes.

A expansão acompanha 
o aumento da utilização 
de baterias em diferentes 
atividades. Além dos auto-
móveis elétricos, os equipa-
mentos são empregados em 
máquinas industriais, ope-
rações de mineração e sis-
temas de armazenamento 
de energia. Alguns conjun-
tos pesam mais de 50 tone-
ladas, o que exige veículos 
apropriados, equipamentos 
para movimentação de car-
gas pesadas e planejamento 
específico das entregas.

O transporte desses 
produtos também está 
sujeito a requisitos de se-
gurança. De acordo com 

Companhia reúne mais de 20 instalações e prepara novos centros na Europa 
para atender aos setores automotivo, industrial e de armazenamento de energia
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A DHL transportou mais de 1.100 sistemas de armazenamento de energia em baterias 

no primeiro semestre, incluindo equipamentos destinados a projetos de fontes renováveis

buição e atendimento após 
a venda. O serviço é desti-
nado tanto à indústria auto-
motiva quanto a fabricantes 
de equipamentos, empresas 
de energia e projetos rela-
cionados a minerais críticos.

Transporte de energia

A DHL também atua na mo-
vimentação de sistemas de 
armazenamento de energia 
em baterias, conhecidos 
pela sigla BESS, do inglês 
Battery Energy Storage 
Systems. Esses conjuntos 
armazenam eletricidade 
para utilização posterior e 
podem ser empregados em 
projetos de energia renová-
vel e infraestrutura das re-
des elétricas.

No primeiro semes-
tre de 2026, a companhia 
transportou mais de 1.100 

   Da Redação
    redacao.jornal@redebenews.com.br

ENERGIA
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Quem agrada a todos se posiciona para quem?

eed Hastings desagradou clientes e investidores 
ao apostar no streaming como futuro da Netflix. 
Yvon Chouinard foi contra a prática comum do 
comércio ao incentivar as pessoas a não comprarem 
uma jaqueta da Patagonia. Mary Barra enfrentou 
sindicatos, políticos e comunidades ao fechar 
fábricas da General Motors para investir no futuro 
da empresa. Em áreas diferentes, os três tomaram 
decisões que desagradaram muita gente, mas 
que faziam parte dos planos que tinham para 
seus negócios. Essas escolhas também ajudaram 
a construir a imagem pela qual passaram a ser 
conhecidos no mercado.

O posicionamento profissional depende, dentre outras coisas, do que 
suas escolhas mostram. Cada uma delas revela o que uma pessoa 
considera importante e como trabalha. Com o tempo, essas atitudes 
ajudam a formar a opinião que os outros têm sobre ela. Hastings 
passou a ser conhecido por enxergar mudanças antes de muitos 
concorrentes, Chouinard por defender o meio ambiente e Barra 
pela coragem de fazer grandes mudanças. 

Existe, porém, uma certa pressão no ambiente profissional para que 
sejamos aceitos. Espera-se que líderes saibam negociar e manter bons 
relacionamentos, e tudo isso tem valor, claro. O problema começa 
quando a vontade de agradar se torna mais importante do que o 
motivo de uma decisão. O profissional pode acabar fazendo escolhas 
que não combinam com aquilo que defende, prejudicando a forma 
como é visto pelo mercado.

Há muitos profissionais competentes que passam boa parte da 
carreira tentando não contrariar ninguém. Com o tempo, tornam-se 
pessoas agradáveis, mas que pouco se destacam. O mercado pode 
até reconhecer sua competência, mas encontra poucos motivos para 
escolhê-las em vez de outros profissionais igualmente preparados, 
porém mais bem posicionados.

Quanto mais alguém tenta atender às expectativas de todo mundo, 
menos consegue mostrar o que tem de diferente. A busca constante 
por aprovação pode até ajudar a manter uma boa imagem por algum 
tempo, mas não garante reconhecimento. Em um ambiente no qual 
tantas pessoas disputam espaço e oportunidades, ser competente 
sem conseguir mostrar o próprio valor pode limitar bastante uma 
carreira.

Posicionar-se exige fazer escolhas. Significa ter uma opinião sobre 
o próprio trabalho, saber o que se defende e mostrar, pelas atitudes, 

que tipo de profissional se é. Isso também envolve entender que 
nem todas as oportunidades combinam com aquilo que se deseja 
construir. Quem quer ser escolhido por todos corre o risco de não 
dar motivos claros para ser a primeira escolha de ninguém.

É aí que a coragem de desagradar ganha importância. Não porque 
o mercado valorize quem gosta de contrariar os outros, mas porque 
saber defender uma decisão bem pensada mostra segurança e 
capacidade de avaliar situações. Um profissional que consegue 
explicar suas escolhas, assumir as consequências e responder pelos 
resultados mostra qualidades que nem sempre aparecem em uma 
boa apresentação.

Isso muda o valor que o mercado dá a esse profissional. Quando 
alguém passa a ser conhecido por ter uma maneira própria de analisar 
situações, deixa de ser procurado apenas pelo que sabe fazer. Sua 
opinião também passa a ser valorizada. Para quem ocupa cargos de 
liderança, isso é ainda mais importante, porque boa parte do trabalho 
envolve tomar decisões difíceis, muitas vezes sem a concordância 
de todos.

Mas ter uma opinião firme não significa insistir em tudo a qualquer 
custo. O próprio Hastings reconheceu erros na forma como separou 
os serviços da Netflix e desistiu da criação da Qwikster, embora 
tenha mantido sua aposta no streaming. O caso mostra que é 
possível continuar acreditando em um caminho e, ao mesmo tempo, 
reconhecer que algumas decisões precisam mudar. 

É preciso, no entanto, tomar cuidado para não achar que desagradar 
é uma qualidade por si só. Existem decisões que desagradam porque 
são necessárias e outras porque são ruins. O que faz diferença é saber 
avaliar a situação, assumir responsabilidades e entregar resultados. A 
boa reputação de um profissional depende da confiança que consegue 
conquistar com seu trabalho. E isso pode ter muito mais peso para 
uma carreira do que simplesmente ser bem-visto em todos os lugares.

Desagradar, portanto, não deve ser um objetivo, mas uma 
consequência natural de quem entende que se posicionar também 
significa correr o risco de contrariar expectativas. A vontade de 
agradar a todos pode até evitar conflitos, mas também pode limitar 
o crescimento profissional e dificultar a construção de um espaço 
próprio no mercado. Um posicionamento forte não depende da 
aprovação de todos, mas da clareza sobre o valor que se entrega 
e da coragem de sustentar aquilo que se defende.

Clara Laface escreve para o BE News semanalmente, 
com seus artigos publicados sempre às terças-feiras

R
Um posicionamento profissional forte exige escolhas, e nem sempre elas serão bem recebidas. 
A busca pela aprovação de todos pode custar reconhecimento, valor e espaço no mercado.

QUANTO MAIS ALGUÉM TENTA ATENDER ÀS EXPECTATIVAS DE TODO 
MUNDO, MENOS CONSEGUE MOSTRAR O QUE TEM DE DIFERENTE. 
A BUSCA CONSTANTE POR APROVAÇÃO PODE ATÉ AJUDAR A MANTER UMA 
BOA IMAGEM POR ALGUM TEMPO, MAS NÃO GARANTE RECONHECIMENTO
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dependentemente do meio 
utilizado”.

“Fiquei muito feliz que 
no dia de Nossa Senhora 
Aparecida é o dia em que eu 
estou novamente autoriza-
do a visitar meu pai, vítima 
de uma injustiça”, disse Flá-
vio a jornalistas após parti-
cipar de missa na Catedral 
de Brasília. “Pela decisão 
dele, Moraes, voltam as vi-
sitas regulares, não apenas 
como advogado, mas tam-
bém como filho”, destacou.

Flávio disse que deverá 
visitar o pai nesta terça-fei-
ra, 13, pela manhã, em ho-

rário ainda não definido. 
No ano passado, Jair 

Bolsonaro foi condenado a 
27 anos e três meses de pri-
são por tentativa de golpe 
de Estado após sair derro-
tado nas eleições de 2022. 
Em seguida, após passar por 
uma cirurgia, ele ganhou o 
direito de cumprir prisão 
domiciliar, para se recuperar 
de uma pneumonia bacte-
riana.

Conselhos

Questionado se irá tratar 
da campanha eleitoral com 

o pai e pedir conselhos, o 
senador afirmou que tinha 
que tomar cuidado com a 
resposta, “porque qualquer 
coisa é usada contra ele”. 
“Vou conversar com ele na 
qualidade de filho”, disse.

E prosseguiu: “Estou 
ansioso. São mais de três 
meses sem poder vê-lo, por 
uma decisão, obviamente, 
sem critério nenhum, sem 
nenhuma humanidade, sem 
nenhum amparo legal, na 
minha avaliação, apenas 
com o intuito de tentar se-
parar um líder político de 
quem está concorrendo à 

Presidência da República; 
para separar o pai de um fi-
lho, que acho que é o mais 
grave”.

“Estou ansioso para dar 
um abraço forte nele, pri-
meiro de tudo. Ver como 
está o rosto dele, como está 
o ânimo dele com tudo o 
que aconteceu, que eu só 
estou sabendo por terceiras 
pessoas. Espero olhar no 
olho dele, dar um abraço e 
espero que ele esteja feliz”, 
completou.

Flávio, que é evangé-
lico, disse respeitar a fé de 
milhões de brasileiros. Ele 
foi convidado para a cele-
bração católica na capital 
federal e compareceu ao 
lado da esposa, Fernanda, 
e de políticos aliados do 
Distrito Federal, além da 
coordenadora econômica 
de sua campanha, Daniella 
Marques, e do candidato a 
vice, Alfredo Gaspar (PL). 
“Saio de um ambiente mui-
to acolhedor. Somos todos 
cristãos”, reforçou.

O Pároco da Catedral, 
padre Agenor Vieira, que 
citou Flávio Bolsonaro no-
minalmente na abertura da 
celebração, rezou “pelos 
governantes que tomarão 
posse em janeiro”, e pediu 
que sigam o exemplo de 
Maria para buscar a harmo-
nia no País.

O candidato a presidente 
Flávio Bolsonaro (PL) come-
morou nesta segunda-feira, 
12, a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
autorizando a retomada das 
visitas ao pai, Jair Bolsona-
ro, que estavam proibidas 
desde julho.

Flávio foi proibido de 
ver seu pai, que cumpre 
prisão domiciliar, após ter 
vazado uma carta de cunho 
político escrita por Jair Bol-
sonaro. A conduta do sena-
dor foi interpretada como 
uma manobra para burlar a 
proibição de que o ex-pre-
sidente se manifestasse em 
eventos com caráter políti-
co-eleitorais.

Na decisão, Moraes 
colocou que a retomada 
das visitas deverá ocor-
rer “nos mesmos horários, 
condições e medidas de 
segurança anteriormente 
fixados, estando vedada a 
finalidade político-eleitoral 
e a divulgação de quaisquer 
manifestos ou declarações, 
inclusive por terceiros, in-

O ministro disse, no entanto, que o senador deve seguir as mesmas condições de antes. 
Ou seja, o encontro não pode ter finalidade político-eleitoral e divulgação de manifestos de Jair

Autorizado por Moraes, Flávio 
visita Bolsonaro nesta terça

    Estadão Conteúdo

econômica enquanto as de-
mais se submetem às res-
trições estabelecidas pelo 
Poder Público evidencia as-
simetria regulatória apta a 
afetar a execução da política 
pública implementada”, afir-
mou.

A constitucionalidade da 
medida provisória que proi-
biu as bets é contestada no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) pelas entidades que 

apostas online Stake Brasil.
A decisão foi proferida 

pelo presidente do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF3), desembargador 
Johonsom Di Salvo, após 
recurso apresentado pela 
AGU.

A casa de apostas ha-
via conseguido uma liminar 
para garantir o funciona-
mento de suas operações 
até o dia 25 de outubro, 

mesmo após a medida pro-
visória que proibiu o acesso 
dos consumidores às bets.

Para o magistrado, a li-
beração das bets somente 
para uma plataforma com-
promete a política pública 
de proibição das apostas 
eletrônicas.

“A circunstância de ape-
nas uma empresa perma-
necer autorizada a exercer 
regularmente a atividade 

representam as empresas 
do setor.

Na semana passada, a 
Associação Nacional de Jo-
gos e Loterias (ANJL) e o 
Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR) pedi-
ram a derrubada da medida 
provisória que proibiu a ex-
ploração e publicidade dos 
jogos online.

As petições estão sob a 
relatoria do ministro Luiz Fux.

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) informou que a se-
gunda instância da Justiça 
Federal derrubou a liminar 
que autorizou o funciona-
mento da plataforma de 

Decisão do Tribunal Regional Federal da 3ª Região impede funcionamento de plataforma online

Liminar de casa de apostas é derrubada 

    Agência Brasil

Reprodução / X

p 
Flávio Bolsonaro disse que está ansioso para rever seu pai, Jair, depois de três meses sem visitá-lo

JUSTIÇA
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INTERNACIONAL

na guerra que já dura quatro 
anos e meio.

No domingo, 11, Ze-
lensky havia acusado a 
Rússia de atacar uma insta-
lação energética na capital 
ucraniana. “Os russos bom-
bardearam uma instalação 
energética em Kiev com um 
drone Shahed”, declarou em 
uma publicação nas redes 
sociais.

O presidente ucraniano 
também disse que foram 
registrados ataques contra 
outras infraestruturas de 
energia na região oriental 
de Kharkiv, além de uma 
unidade de produção de gás 
e um posto de combustíveis 

civil. “E tudo isso aconteceu 
DEPOIS de o presidente 
dos Estados Unidos fazer 
seu comunicado sobre um 
cessar-fogo energético”, 
ressaltou.

Nesta segunda, discur-
sando no Fórum de Segu-
rança de Varsóvia, na Po-
lônia, Zelensky disse que 
a Ucrânia tomou conheci-
mento por meio de repor-
tagens da imprensa do ces-
sar-fogo energético com a 
Rússia, que envolveria uma 
pausa mútua nos ataques a 
instalações de energia.

Zelensky afirmou que 
estaria disposto a honrar 
tal acordo, caso Moscou fi-

zesse o mesmo. “Nós apoia-
mos, mas não ouvi a apro-
vação dessa proposta pelo 
lado russo”, disse Zelensky.

A breve publicação de 
Trump nas redes sociais no 
domingo, avisando sobre o 
suposto acordo, ofereceu 
poucos detalhes. O presi-
dente americano afirmou 
que o cessar-fogo energé-
tico entrou em vigor ime-
diatamente, acrescentando: 
“Não o quebrem!”.

Nesta segunda-feira, o 
porta-voz do Kremlin, Dmi-
try Peskov, não quis dizer se 
a Rússia havia concordado 
com tal cessar-fogo, limitan-
do-se a declarar: “Os conta-
tos estão em andamento”.

Zelensky disse que a 
Ucrânia ficou “terrivelmen-
te surpresa” com os ataques 
às instalações de energia. 
“Ficou claro que (o presi-
dente russo Vladimir) Putin 
não lê a Truth Social”, dis-
se Zelensky, referindo-se à 
plataforma de mídia social 
de Trump.

Prejuízos

Trump já havia anunciado 
anteriormente um acordo 
semelhante sobre a inter-
rupção de ataques à ener-
gia, que não se concretizou. 
Em uma publicação nas re-
des sociais em 14 de setem-
bro, ele disse que ambos os 

países haviam concordado 
em “não atingir” a infraes-
trutura energética um do 
outro, mas também não 
ofereceu detalhes sobre 
essa proposta.

A Rússia tem usado 
ataques a instalações de 
energia para privar os civis 
ucranianos de eletricidade, 
aquecimento e água enca-
nada durante a guerra, na 
esperança de desgastar a 
resistência pública à invasão 
em grande escala promovi-
da por Moscou. Autorida-
des ucranianas descrevem a 
estratégia como a “transfor-
mação do inverno em arma” 
e temem que a Rússia pos-
sa intensificar tais ataques 
com a aproximação do tem-
po frio.

A Ucrânia, por sua vez, 
lançou ataques contra ins-
talações de energia russas, 
como refinarias de petróleo, 
às vezes em pontos profun-
dos do território russo. Isso 
levou Trump a culpar Ze-
lensky pelos preços recor-
des do diesel nos EUA, em 
vez de atribuí-los à guerra 
liderada pelos EUA no Irã.

Na sexta-feira, o pre-
sidente americano fechou 
um acordo com Putin para 
importar diesel da Rússia, 
em uma tentativa de baixar 
os preços dos combustíveis 
antes das eleições de meio 
de mandato nos EUA. 

O presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, dis-
se nesta segunda-feira, 12, 
que a Rússia continua a ata-
car instalações de energia 
da Ucrânia, mesmo depois 
de o presidente dos EUA, 
Donald Trump, ter afirmado 
que os países em conflito 
haviam concordado com 
um cessar-fogo energético 

Volodymyr Zelensky disse que as forças russas mantêm ataques contra infraestruturas 
de energia da Ucrânia, contrariando acordo que foi divulgado pelo presidente dos EUA

Cessar-fogo energético anunciado 
por Trump é ignorado pela Rússia 

    Estadão Conteúdo

sa aérea não emitiram um 
alerta antecipado sobre o 
ataque, no qual os mísseis e 
drones houthis percorreram 
mais de 1.000 quilômetros 
para chegar a Riad.

“Os eventos das últi-
mas semanas são graves”, 
disse o ministro de Energia 
da Arábia Saudita, príncipe 
Abdul Aziz bin Salman, no 
Congresso Mundial de Pe-

nes disparados por rebeldes 
Houthis do Iêmen - incluin-
do um ataque ao aeroporto 
de Riad que matou pelo me-
nos 13 pessoas e feriu mais 
de 300 -, informaram duas 
autoridades regionais nesta 
segunda-feira.

As autoridades, que 
falaram sob condição de 
anonimato, disseram que a 
investigação inicial indicou 

que os Houthis, apoiados 
pelo Irã, dispararam primei-
ro vários drones para abrir 
caminho para uma combi-
nação de mísseis de cruzeiro 
e balísticos que atingiram o 
Aeroporto Internacional Rei 
Khalid, em Riad.

Uma das autoridades 
afirmou que a investigação 
também visa descobrir por 
que os sistemas de defe-

tróleo e Energia em Riad, na 
segunda-feira. “Nossa res-
posta deve ser igualmente 
séria.”

O incidente - um de uma 
série de ataques houthis a 
aeroportos sauditas desde 
a semana passada - expôs 
vulnerabilidades no sistema 
de defesa da Arábia Saudita 
e sinalizou um ponto de vi-
rada perigoso no conflito.

A Arábia Saudita iniciou uma 
investigação para determi-
nar como suas defesas aére-
as falharam em interceptar 
uma série de mísseis e dro-

Investigação aponta para possível falha da defesa aérea. Mais de 300 pessoas estão feridas

Ataque a aeroporto na Arábia mata 13 

    Estadão Conteúdo

Ukrainian Presidential Press Service

p 
Zelensky disse que a Ucrânia ficou “terrivelmente surpresa” com os ataques às instalações de energia
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A proibição abrange 
transporte, fornecimento 
ou transferência pelo terri-
tório estoniano de produtos 
classificados como cereais 
no código 10 da Nomencla-
tura Combinada. Ela alcan-
ça operações realizadas por 
meio da infraestrutura fer-
roviária e portuária do país.

A estatal Eesti Raudtee, 
responsável pela infraestru-
tura ferroviária estoniana, 
informou que a regra pas-
sou a valer sem período de 
transição ou exceções. A 
empresa comunicou seus 
usuários sobre a mudança 
em 7 de outubro. As dúvi-
das sobre a aplicação das 
sanções devem ser encami-
nhadas à autoridade tribu-
tária e aduaneira do país.

Antes da formalização 
da proibição, o ministro das 
Relações Exteriores, Margus 

Estônia, Letônia e Lituânia 
solicitaram à União Euro-
peia a proibição do trânsito 
de grãos russos pelo ter-
ritório do bloco. O pedido 
foi apresentado na sexta-
-feira (9), em carta conjunta 
enviada ao presidente do 
Conselho Europeu, António 
Costa, e à presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von 
der Leyen. A iniciativa ocor-
re enquanto a Rússia procu-
ra alternativas para escoar 
suas exportações agrícolas 
diante de ataques ucrania-
nos a instalações portuárias 
no Mar Negro.

Os três governos defen-
dem uma restrição comum 
à utilização de infraestru-
tura logística europeia para 
o transporte dos cereais 
russos. A carta também ma-
nifesta preocupação com 
a possibilidade de circula-
ção de produtos agrícolas 
provenientes de territórios 
ucranianos ocupados pela 
Rússia.

De acordo com comuni-
cado do governo estoniano, 
os líderes bálticos relacio-
nam o pedido aos ataques 
contra portos, embarcações 
comerciais, ferrovias e ou-
tras estruturas utilizadas 
pela Ucrânia para movimen-
tar mercadorias.

O primeiro-ministro 
estoniano, Kristen Michal, 
afirmou que a infraestrutu-
ra europeia não deveria ser 
utilizada nessas operações. 
“A Rússia está bombarde-
ando portos ucranianos e 
impedindo que os grãos da 

Estônia, Letônia e Lituânia querem impedir o uso da infraestrutura europeia 
para exportações russas diante dos ataques a portos no Mar Negro

Países bálticos pedem
 à UE proibição do trânsito 

de grãos russos

Tsahkna, havia orientado as 
empresas de transporte a 
não planejarem operações 
com grãos russos pela Es-
tônia. O governo informou 
que essa movimentação 
era praticamente inexisten-
te e que pretendia impedir 
o surgimento de uma nova 
rota de escoamento pelo 
território nacional.

Em setembro, a Estônia 
já havia sinalizado a inten-
ção de atuar em conjun-
to com Letônia e Lituânia 
para levar o tema à União 
Europeia. A aprovação da 
restrição nacional ocorreu 
enquanto os três países 
preparavam a proposta re-
gional.

Corredores ucranianos

Na mesma carta, os gover-
nos bálticos defenderam o 
fortalecimento dos corredo-
res de solidariedade entre a 
União Europeia e a Ucrânia, 
conhecidos como Solidarity 
Lanes. Criadas para viabili-
zar o fluxo de mercadorias 
ucranianas por rotas alter-
nativas, essas conexões 
utilizam redes ferroviárias, 
rodoviárias e hidroviárias de 
países europeus.

Os signatários pedem 
mais apoio para manter 
o transporte de produtos 
agrícolas e outras cargas 
ucranianas. O documento 
cita danos a portos, ferro-
vias e embarcações comer-
ciais da Ucrânia e solicita 
medidas para preservar o 
acesso do país aos merca-
dos internacionais.

A iniciativa conjunta 
não altera, por enquanto, 
as regras dos demais países 
europeus. A proibição em 
vigor identificada nas fon-
tes consultadas é a medida 
nacional adotada pela Estô-
nia, que alcança também os 
cereais de Belarus.

p
A Estônia proibiu o trânsito de cereais russos e de Belarus por seus portos, como o de Muuga,

enquanto defende a adoção de restrições semelhantes em toda a União Europeia

Reprodução

Ucrânia cheguem aos mer-
cados globais, enquanto 
busca obter receitas trans-
portando seus próprios 
grãos pela União Europeia. 
Nossa infraestrutura não 
deve ajudar a Rússia a fi-
nanciar sua guerra”, decla-
rou, segundo tradução do 
comunicado oficial.

Os ataques contra ins-
talações portuárias russas 
no Mar Negro levaram ope-
radores a examinar alterna-
tivas para os embarques de 
cereais. Entre as possibilida-
des está a ampliação do uso 
de instalações no Mar Bálti-
co, região que reúne portos 
russos e terminais de países 
integrantes da União Euro-
peia.

A proposta dos três pa-
íses procura impedir que a 
reconfiguração dessas ro-
tas resulte no aumento da 

passagem de grãos russos 
pelo território europeu. O 
pedido, no entanto, ainda 
depende de discussão e 
eventual aprovação pelas 
instituições do bloco. Até 
segunda-feira (12), não ha-
via confirmação de uma 
proibição conjunta em vi-
gor.

Proibição na Estônia

A Estônia antecipou-se à 
iniciativa conjunta e apro-
vou uma restrição nacional 
ao trânsito de cereais origi-
nários da Rússia e de Bela-
rus, ou exportados desses 
países. A medida foi anun-
ciada em 1º de outubro, for-
malizada por regulamento 
do dia 2 e entrou em vigor 
em 8 de outubro, um dia an-
tes do envio da carta às au-
toridades europeias.

   Da Redação
    redacao.jornal@redebenews.com.br
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Tomaz relacionou o episó-
dio migratório ao que consi-
dera uma escalada autoritá-
ria na Argentina.

“A Argentina, que a gen-
te no Brasil todo mundo 
sabe da derrocada socioe-
conômica, crise, recessão, 
fechamento de empresas, 
destruição de empregos, 
também está junto no pa-
cote da extrema direita a 
derrocada civil, a escalada 
autoritária”, declarou.

Até o momento, as in-
formações apresentadas 
pelo jornalista apontam sus-
peita de motivação política, 
mas não comprovam que 
a decisão migratória tenha 
sido determinada em razão 
de suas críticas ao governo. 
Neste ano, o governo Milei 
editou outro decreto que 
proíbe a entrada e permite 
a expulsão do país de es-
trangeiros que tenham “diri-
gido mensagens de ódio ou 
incitado a violência contra o 
povo argentino ou seus ci-
dadãos”.

Livro sobre Milei

Rogério Tomaz Jr. é jorna-

O jornalista brasileiro Rogé-
rio Tomaz Jr., conhecido por 
suas críticas ao governo do 
presidente argentino Javier 
Milei, foi impedido de entrar 
na Argentina nesta segun-
da-feira (12), ao desembar-
car no aeroporto Aeropar-
que, em Buenos Aires.

As autoridades migrató-
rias determinaram o cance-
lamento de sua residência 
permanente e estabelece-
ram uma proibição de rein-
gresso por cinco anos. O 
profissional afirma suspeitar 
de motivação política, em 
meio a confrontos recentes 
com integrantes do governo 
argentino nas redes sociais.

Em mensagem de áudio 
compartilhada com conta-
tos pelo WhatsApp, Tomaz 
confirmou que assinou os 
documentos referentes 
à decisão e relatou que 
aguardava o voo de retor-
no ao Brasil. Segundo ele, 
o cancelamento da residên-
cia ocorreu em 5 de agosto, 
uma semana após sua saída 
do território argentino e du-
rante um período de atritos 
com militantes e funcioná-
rios ligados ao governo Mi-
lei.

“Se trata realmente de 
uma questão política”, afir-
mou o jornalista, ao comen-
tar o episódio. Ele também 
declarou que recebeu tra-
tamento cordial das fun-
cionárias responsáveis pelo 
procedimento migratório e 
ressaltou que não cometeu 
nenhum delito.

Profissional foi impedido de entrar no país nesta segunda-feira  e ainda teve sua residência 
permanente suspensa. Ele está proibido de retornar ao país pelos próximos cinco anos

Jornalista brasileiro 
crítico de Milei é 

deportado da Argentina

lista, mora em Brasília e já 
trabalhou como assessor 
parlamentar na Câmara 
dos Deputados. Ele acom-
panha a política argentina 
e produz conteúdos sobre 
os impactos econômicos e 
sociais das medidas ado-
tadas pelo governo Milei, 
incluindo cortes nos gastos 
públicos, privatizações e 
inflação.

O brasileiro também 
trabalha em um livro sobre 
a gestão do presidente ar-
gentino, com previsão de 
publicação em fevereiro de 
2027.

Antes de retornar ao 
Brasil, Tomaz afirmou que 
havia viajado à Argentina 
para produzir registros so-
bre a situação econômica 
do país.

“Vim para registrar ima-
gens que mostrem ao Brasil 
e ao mundo a crítica situa-
ção econômica do país e a 
escalada autoritária deste 
governo de extrema direi-
ta”, escreveu em mensa-
gem enviada a contatos 
brasileiros.

O jornalista deixou a 
Argentina com destino ao 
Brasil. Após desembarcar 
em Guarulhos, voa de vol-
ta a Brasília, onde mora, na 
tarde desta segunda.

Sindicato

Em nota, o Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Distrito Federal (SJPDF) e 
Federal Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj) repudiaram 
a deportação e manifesta-
ram solidariedade ao jorna-
lista.

“A democracia argentina 
e a brasileira merecem res-
peito. Nenhum governo tem 
o direito de perseguir, deter 
ou expulsar jornalistas pelo 
simples exercício de sua pro-
fissão”, destaca o texto.

p
O brasileiro suspeita que a decisão esteja relacionada aos embates travados

nas redes sociais com integrantes do governo de Javier Milei

Agência Xinhua

Justificativa migratória

De acordo com documen-
tos da Direção Nacional 
de Migrações (DNM) en-
caminhados pelo jornalista 
via WhatsApp, a decisão 
foi fundamentada por um 
decreto de 2025. O texto 
permite o cancelamento de 
permissão de residência em 
caso de descumprimento 
de condições estabelecidas 
na concessão do documen-
to.

Tomaz, que obteve resi-
dência permanente na Ar-
gentina em janeiro de 2022, 
contestou a justificativa mi-
gratória. Segundo o jorna-
lista, seu documento tinha 
validade até 2037, mas as 
autoridades alegaram que 
ele não permaneceu tempo 
suficiente na Argentina para 
manter o benefício, já que 
não residia regularmente no 
país desde 2022.

O jornalista argumenta, 
porém, que continuou via-
jando ao território argenti-
no e que, somente em 2026, 
passou 36 dias no país.

Segundo os documen-
tos apresentados, a medida 

determina a proibição de 
entrada na Argentina pelo 
período de cinco anos. To-
maz afirmou que pode re-
correr da sanção, mas avalia 
que não conseguirá recupe-
rar sua residência perma-
nente.

Confrontos políticos

O brasileiro suspeita que a 
decisão esteja relacionada 
aos embates travados nas 
redes sociais entre julho 
e agosto com apoiadores 
e integrantes do governo 
argentino, especialmente 
Juan Pablo Carreira, conhe-
cido como Juan Doe, diretor 
de Comunicação Digital da 
Presidência argentina.

Segundo Tomaz, os con-
flitos começaram após ma-
nifestações de Carreira e de 
outros integrantes do am-
biente digital alinhado ao 
governo Milei. O jornalista 
também relatou ter critica-
do um canal de streaming 
que, em sua avaliação, atua 
como instrumento de co-
municação política do go-
verno.

Na mensagem de áudio, 

    Agência Brasil


